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EMENTA 

 

A disciplina tem o objetivo de proporcionar uma reflexão sobre as práticas e os fluxos informacionais 

em contextos colaborativos digitais, bem como compreender as formas de colaboração online e a 

democratização do acesso à informação. Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz planejar 

ambientes colaborativos, analisar criticamente as ferramentas de colaboração informacional existentes 

hoje na web, entender e propor modos de organização da informação em ambientes colaborativos 

digitais. 
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PROGRAMA: 

Fundamentos teóricos da organização e representação da informação em ambientes 
digitais. Noções de análise de redes sociais e redes sociais digitais. Os sujeitos nas 
redes sociais.  Documento Digital. A informação em contexto digital. Informação 
multimodal. Acesso aberto à informação. Democratização do acesso à informação. 
Indexação social. Noções de colaboração. Os ambientes digitais colaborativos. 
Produsage. Criação, avaliação e gestão de ambientes digitais ambientes 
colaborativos.  

 Unidade I (Teórica)  

Acesso aberto: conceito; debates acerca do tema;  

Democratização do acesso à informação 

Direitos autorais em ambientes digitais 

Colaboração: princípios norteadores 

Unidade II (Teórica)  

Fundamentos teóricos da organização e representação da informação em espaços 
digitais 

Indexação social 

Noções de análise de redes sociais e redes sociais digitais 

Os sujeitos informacional nas redes sociais 

Fluxos informacionais em ambientes colaborativos. Produsage 

A informação em contexto digital. Informação multimodal 

Unidade III (Prática no laboratório)  

Análise crítica e avaliação das ferramentas colaborativas 

Planejamento de ambientes colaborativos 

Construção de ambientes colaborativos  

Avaliações 

• Seminário sobre colaboração e acesso aberto à informação (Concepção e 
instrumentos de mediação) – 20 pontos  

• Seminário sobre a autoria na Internet (reputação, direitos autorais, autoria 
coletiva e plágio em ambientes digitais) - 20 pontos – atividade em dupla 

• Análise, planejamento e implementação de ambientes de colaborativos de 
informação – 45 pontos (diagnóstico, projeto e implementação) 
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Atividade individual:  

• Inserção de documentos em repositório institucional - 15 pontos 
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